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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a produção de massa seca de capim-Mombaça (Panicum maximum Jacq.) 

submetido a doses crescentes de nitrogênio. Foram testadas seis doses de adubação (0, 10, 20, 

30, 40 e 50 kg de N.ha
-1

. aplicação
-1

) utilizando a uréia como fonte do nutriente. O período de 

avaliação foi de Janeiro de 2015 a Agosto de 2015, sendo que, ao atingir a altura de 90cm era 

retirada uma amostra do capim contida em moldura de 0,5m² com 40cm de altura, o capim-

Mombaça era submetido a desfolha mecânica, parte da amostra era utilizada para se 

determinar o acúmulo de massa e a outra destinada a separação dos componentes 

morfológicos da planta. O capim respondeu de forma linear à adubação nitrogenada com 

aumento significativo na produção de lâmina foliar, densidade volumétrica de forragem e no 

acumulo de massa de forragem, além de diminuir os dias de descanso da gramínea. Com isso 

foi possível afirmar que o nitrogênio afeta linearmente a produção de forragem. 

Palavras-chave: forragem, lâmina foliar, nitrogênio, Panicum maximum. 
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ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the dry matter production of the Mombaça grass (Panicum 

maximum Jacq.) subjected to increasing levels of nitrogen. Fertilization six doses were tested 

(0, 10, 20, 30, 40 and 50 kg N.ha
-1

. aplicação
-1

) using urea as a nutrient source. The evaluation 

period was January 2015 to August 2015, and upon reaching 90 cm in height was taken a 

sample of grass contained in frame 0,5m² with 40cm tall, the Mombaça grass was subjected to 

mechanical defoliation, part the sample was used to determine mass accumulation and the 

other for the separation of components of plant morphology . The grass responded linearly to 

nitrogen fertilization with a significant increase in the production of leaf blade, volumetric 

density of forage and forage mass accumulation, besides reducing the days of grass rest. It 

was possible to state that nitrogen linearly affects the production of fodder. 

Keywords: forage, leaf blade, nitrogen, Panicum maximum.  
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1. Introdução 

Durante os últimos 35 anos, tem ocorrido significativa mudança na economia pastoril 

no Brasil. Em geral, área total de pastagem aumentou cerca de 150 para aproximadamente 

180 milhões de hectares, as pastagens nativas foram dando lugar às pastagens cultivadas 

aumentaram em mais de 300%  neste período.(JANK et al., 2005). 

É incansável a busca de produtores pela forrageira que melhor ira se adaptar a sua 

propriedade, para aumentar a produtividade e que tenha uma facilidade de manejo, porém, o 

que acontece é que muitos subestimam a exigência nutricional da planta e desconhecem o seu 

manejo, ocasionando a diminuição da produtividade, e posteriormente, na degradação da 

pastagem (FONSECA; MARTUSCELLO, 2010). 

As forrageiras do gênero Panicum vem sendo usadas cada vez mais, e interessando 

produtores nos últimos anos, muito provavelmente em virtude de seu grande potencial de 

produção de matéria seca por unidade de área, ampla adaptabilidade, qualidade de forragem 

excelente e uma facilidade para se estabelecer (CORRÊA; SANTOS, 2003). O capim-

Mombaça (Panicum maximum Jacq. Cv. Mombaça) é umas das gramíneas do gênero mais 

utilizadas em sistemas de pastejo intermitente (JANK,1995). De acordo com Herling et al. 

(1998), o cultivar Mombaça em lotação intermitente e adubado com 150 Kg de N.ha
-1

 ano, 

produziu cerca de 24 e 7 t.ha
-1

 de forragem, durante o verão e inverno respectivamente. 

As condições climáticas são um fator que influenciam praticamente todas as atividades 

humanas. Na agricultura, pode-se avaliar a aptidão de um cultivo, a necessidade de irrigação e 

a melhor época de semeadura, conhecendo-se o clima da região. O clima afeta a formação e a 

dinâmica de diferentes ecossistemas, sendo uma ferramenta importante para o estudo, o 

planejamento e a gestão ambiental (EMBRAPA, 2003). 

De acordo com Dias-Filho (2011), estima-se que 50 a 70% das pastagens no Brasil 

estejam em algum grau de degradação, ou seja, em processo evolutivo de perda de vigor, sem 

possibilidade de recuperação natural e incapazes de sustentar os níveis de produção e 

qualidade exigidos pelos animais. A degradação é consequência de vários fatores que atuam 

isoladamente ou em conjunto, como preparo incorreto do solo, escolha errada da espécie 

forrageira, uso de sementes de baixa qualidade, má formação inicial, manejo inadequado e, 

principalmente, em razão da não-reposição dos nutrientes perdidos no processo produtivo, por 

exportação no corpo dos animais, erosão, lixiviação e volatilização ao longo dos anos 

(PERON; EVANGELISTA, 2004) 
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Segundo Simon e Lemaire (1987), a produção forrageira, como resultado dos 

processos de crescimento e desenvolvimento e o uso de fertilizantes, principalmente o 

nitrogênio, pode ter a sua eficiência substancialmente melhorada, devido ao aumento do fluxo 

de tecidos, dando um aumento imediato e visível na produção. Werner (1986) diz que o 

nitrogênio é de grande importância no porte da forrageira, atuando no tamanho de folhas e 

colmo e o aparecimento e desenvolvimento de perfilhos, ele enfatiza que quando a baixa 

disponibilidade de nitrogênio no solo o crescimento é lento e a planta apresenta porte baixo. 

Segundo Barbaso (2004) para que se identifique a condição que maximiza a eficiência 

de produção e colheita, é necessário um banco de informações sobre as características 

morfogênicas que determinam a estrutura do pasto. Essas informações, juntamente com a 

evidencia dos efeitos da estrutura do dossel sobre o consumo de forragem e desempenho 

animal, levam ao desenvolvimento de estratégias de manejo baseadas nas condições do pasto, 

com metas de manejo definidas em termos de altura do dossel ou acumulo de forragem 

(HODGSON, 1990; MATTHEWS, et al., 1999). 
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2. Objetivos 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar o efeito de diferentes doses de nitrogênio sobre a produtividade e composição 

morfológica do Panicum maximum cv. Mombaça em clima tropical úmido (Af). 

2.2. Objetivos específicos 

 Avaliar o acúmulo de forragem produzido pelo capim-Mombaça; 

 Quantificar a produção de massa de forragem; 

 Avaliar as características estruturais do dossel; 

 Avaliar o intervalo de corte sucessivos a partir das adubações nitrogenadas 

propostas. 
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3. Revisão de literatura 

3.1. Espécie Panicum maximum 

As espécies forrageiras mais importantes utilizadas para formação de pastagens 

brasileiras são Brachiaria decumbens, Brachiaria brizantha, Cynodom dactylon, Panicum 

maximum e Pennisetum purpureum. O P. maximum  é a segunda espécie mais utilizada na 

formação de pastagens, ficando atrás apenas das espécies do gênero Brachiaria, e seu uso tem 

sido aumentado devido a sua alta produtividade (CARVALHO, 2012) 

As forrageiras da espécie Panicum maximum são conhecidas mundialmente por sua 

alta produtividade, qualidade e adaptação a diferentes condições climáticas. Em se falar de 

produtividade, a espécie é a mais produtiva dentre as forrageiras que se propagam por 

sementes, e vem chamando atenção também pela produção abundantes de folhas longas, porte 

elevado e alta aceitabilidade pelos animais das mais variadas categorias e espécies de 

ruminantes.  É uma forrageira originaria da África, porém se adaptou tão bem as 

características edafoclimaticas brasileiras que é considerada “nativa” em diversas regiões do 

pais (FONSECA; MARTUSCELLO, 2010). 

Segundo Barbero et al. (2009) as gramíneas do gênero Panicum apresentam 

crescimento tipicamente estacional, concentrando sua produção no período de Setembro até o  

início de Março. Mesmo assim, quando o manejo é adequado, gramíneas do gênero Panicum 

alcançam elevada produtividade, devido à boa capacidade fotossintética e à boa resposta à 

adubação e irrigação (CUTRIM-JUNIOR et al., 2011) 

3.2 Cultivar Mombaça 

É resultante da seleção da coleção do ORSTOM, sendo disponibilizada em 1993 pela 

EMBRPA- CNPGC. É uma planta cespitosa de porte alto (em torno de 1,7m), com folhas 

largas (em torno de 3cm) e eretas quebradas na ponta e com pouca pilosidade (bainha e 

lâmina foliar), sendo os pelos curtos e duros. Colmos são glabros e sem cerosidade e possui 

inflorescência do tipo panícula (FONSECA; MARTUSCELLO, 2010).  

Jank et al. (1994) avaliaram 156 dos 426 acessos de Panicum maximum recebidos do 

ORSTOM e apresentaram um ranking dos 25 melhores acessos, e o capim-Mombaça 

classificou-se na nona posição para a produção de massa seca total (41 ton.ha
-1

ano
-1

), sétima 

posição em relação a produção de folhas (33 ton.ha
-1

ano
-1

), na quarta posição para 
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estacionalidade de produção (com 11% da produção na estação seca) e na terceira posição em 

resposta a adubação. 

É um capim bastante influenciado pelas condições do meio e de manejo. Em um 

estudo avaliando a intensidade de corte, Cecato et al. (2000) avaliando oito cultivares de P. 

maximum sob duas alturas (20 e 40 cm), observaram que a altura teve efeito somente nos 

capins Mombaça e KK8, sendo que o vigor de rebrotação foi superior quando cortado a 40 

cm, segundo os autores é devido ao maior numero de meristemas apicais cortados na altura de 

20 cm. 

A frequência de corte é outra variável que afeta a produção de forrageiras, em estudo 

avaliando dois cultivares de Panicum maximum Jacq. Santos et al. (1999) observaram que a 

diminuição da frequência aumenta a produção, porém, proporciona perda na qualidade do 

capim, nesse estudo, os capins Mombaça e Tânzania foram sujeitos a três frequências de 

pastejo, 28, 38 e 48 dias, sendo que a maior diferença de  produção ocorreu quando se passou 

de 28 para 38 dias, com uma produção de 5.731 Kg.ha
-1

 e 7.999 Kg,ha
-1

. Por outro lado, um 

menor período entre cortes permite um numero maior de colheitas, de modo que a produção 

de massa acaba sendo compensada com pelo maior numero de corte e uma maior qualidade 

do volumoso. 

A adubação é outra estratégia bastante usada e que tem uma boa resposta na produção 

da pastagem. Em experimento realizado em parcelas Mello et al. (2008) avaliou a resposta de 

capim- Mombaça submetido a quatro doses de adubação a base de sulfato de amônia, 

observando que a adubação proporcionou um aumento na produção de massa seca do capim, 

tanto no período das águas como na seca, e que a adubação contendo 300 kg de N.ha
-1

 foi a 

que apresentou maior eficiência de conversão. 

3.3 Adubação Nitrogenada e assimilação de nitrogênio pela planta. 

Um dos limitantes na produção de pastagens tropicais é justamente a deficiência do 

solo em nitrogênio (N), o que acaba resultando em uma queda na capacidade de suporte e no 

ganho de peso do animal (ROCHA et al., 2002). Segundo Guilherme et al. (1995), isso se 

deve por conta de que o N do solo proveniente da mineralização da matéria orgânica, não é 

suficiente para atender as demandas das gramíneas de alto potencial de produção. Assim a 

aplicação de nutrientes em quantidades e concentrações adequadas, é uma pratica 
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fundamental quando se pretende aumentar a produção de forragem (FAGUNDES et al., 

2006). 

O nitrogênio é o nutriente que as plantas exigem em maiores quantidade e, geralmente, 

a sua concentração nos tecidos varia de 10 a 50 ppm, e é constituinte de muitos componentes 

da célula vegetal, incluindo aminoácidos, proteínas e ácidos nucleicos (TAIZ;  ZEIGER, 

2013). Porém, o principal reservatório de N para as plantas provém da atmosfera e a forma N2 

presente no ar não é diretamente aproveitável pelas plantas, uma vez que elas apenas 

reconhecem o nitrogênio nas formas assimiláveis de amônio (NH4
+
) ou nitrato (NO3

-
). Com 

isso, para se nutrir as plantas, é necessário a conversão do N2 gasoso para as formas 

assimiláveis. Para isso, existem três processos que podem ser utilizados: fixação biológica, 

fixação industrial e a fixação atmosférica. A mais utilizada na produção de pastagens é 

fixação industrial que se refere à produção de fertilizantes nitrogenados por processo 

industrial, que exige alta quantidade de energia (1035 kJ.mol
-1

) para “quebrar” a ligação tripla 

da molécula de N2 presente no ar.  

Dois aspectos são fundamentais no manejo  da adubação  nitrogenada:  a  fonte  e  o  

parcelamento das doses para diminuir principalmente as perdas por volatilização  e  

lixiviação.  Com isso, tem-se melhor aproveitamento do nitrogênio pela planta, redução das 

perdas e manutenção de taxas de acúmulo mais uniforme de massa seca pela planta 

(WERNER et al., 2001). 

Por ser o nutriente quantitativamente mais importante para o crescimento da planta, o 

nitrogênio pode proporciona aumento na disponibilidade de forragem e na quantidade de 

proteína por hectare (PRIMAVESI et al., 2005), isso implica em aumento da capacidade de 

suporte das pastagens no ganho de peso vivo por hectare, em dietas mais nutritivas e em 

aumento na produção de leite por área (DIAS et al., 2000) 

A adubação apresenta efeito marcante sobre a produção de gramíneas, principalmente 

aquelas que se destacam pela alta produtividade, como no caso, do capim-Mombaça. Esse 

cultivar expressa melhor seu potencial de produção em solos de textura moderada a argilosa, 

de fertilidade média a alta e que não apresentem problemas de acidez (JANK et al. 2001). 

De acordo com experimento realizado por Jank (1995), em que foi avaliada a 

produtividade de cultivares de P. maximum, ela relata que todas as forrageiras avaliadas 

apresentaram redução na produção de um ano para o outro quando não foram repostos os 
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nutrientes retirados do solo; no caso do cultivar Mombaça, foi observou-se redução de 45% na 

produção do primeiro para o segundo ano.  

Souza et al, (2005) observaram, em experimento em parcelas irrigadas, produção de 

28.540, 36.670 e 38.380 kg.ha
-1

 de massa seca durante um ano, para as doses de 50, 75 e 100 

Kg.ha
-1

 de N, respectivamente, sendo observado que independente da irrigação, o capim teve 

reposta a aplicação de nitrogênio. 

Freitas et al. (2005), avaliou os efeitos das doses de N (70,140, 210 e 280 kg.ha
-1

.ano
-

1
) sobre a produção de MS e a eficiência do uso de N no capim-Mombaça, observaram maior 

produção de MS com a aplicação de 280 Kg.ha
-1

.ano
-1

 de N. Ainda assim, segundo os autores, 

as maiores eficiência da conversão de N foram verificadas com a aplicação das doses mais 

baixas desse nutriente, evidenciando a eficiência dessa forrageira na sua utilização. 

Porém, antes do nitrogênio desempenhar suas funções na forrageiras, ele deve ser 

metabolizado, passado pela “redução assimilatória do nitrato”, através da enzima redutase, 

uma vez que apenas na forma de  NH3
+
 é possível participar da via metabólica . Percebe-se 

que o nitrogênio, após a sua metabolização, encontra-se na planta quase todo na forma 

orgânica (90%), e assim apresentando como função principal a estrutural, como constituinte 

de composto orgânicos, como a clorofila, e esse aumento no seu teor, deixa a folha com o 

verde mais intenso, porém, só pode  ser estimado com clorofilômetro, com valores de leitura 

em SPAD. Em Panicum maximum, valores menores que 38 unidades são indicativas de 

deficiência de N (PAULINO et al., 1998). 

Na maioria das vezes os efeitos do nitrogênio nas plantas apontam aumento da área 

foliar e da biomassa vegetal, explicado pelo aumento da capacidade fotossintética da planta, 

medida pela assimilação do CO2 e mantendo a folha verde por mais tempo e a fotossíntese 

ativa, pois existe relação linear da duração da vida da folha e da produção de biomassa 

(PRADO, 2008). 

As reservas do nitrogênio também desempenham um papel importante, semelhantes às 

reservas de carboidratos, para a rebrota de plantas forrageiras após a desfolha (AVICE et al., 

1996). De acordo com Henriques et al. (2007) ocorre elevação dos teores das frações de 

compostos nitrogenados proteicos de rápida e intermediaria degradação, e compostos 

nitrogenados não-proteicos e plantas forrageiras que foram submetidas a aplicação de N. 
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De acordo com Prado (2008), o efeito do nitrogênio no aumento da qualidade da 

massa seca, ou seja, na maior proporção de folhas e perfilhos novos, massa foliar e 

longevidade, tem reflexos em maior consumo voluntario de matéria seca pelo animal, que é 

maximizado pelo uso de intervalos de corte menor, tendo teor de proteína maior e, portando, 

com benefícios na qualidade da forragem. 

3.4 Classificação climática Af e a influência das chuvas na produção 

forrageira. 

Em geral, a temperatura do ar e as precipitações podem ser consideradas como 

principais elementos do clima, pois indicam os níveis energéticos e as disponibilidades 

hídricas da região (ROLIM et al.,2007; CUNHA; MARTINS, 2009). 

O estudo dos elementos meteorológicos que caracterizam as condições atmosféricas, 

facilita o entendimento da dinâmica dos ecossistemas, permitindo assim, o planejamento de 

uso dos recursos naturais, em conformidade com a capacidade de suporte do sistema SOLO – 

PLANTA – ATMOSFERA. (MARTORANO et al., 1993). 

Segundo Parsch et al. (1997), quando se tem taxas de lotação animal elevadas na 

propriedade (> 3 UA.ha
-1

) as variações nos níveis de água no solo para crescimento da cultura 

vão acabar causando maiores oscilações no ganho de peso do animal, no retorno econômico 

da atividade de pecuária e, consequentemente, uma maior frequência e magnitude de perda 

econômica. 

Universalmente é utilizada a classificação climática de Köppen (1931) para definir as 

condições de clima de uma dada região, levando em consideração as características térmicas e 

a distribuição sazonal da precipitação. Com base nestes fatores Martorano et al. (1993) 

identificaram que o Estado do Pará possui os tipos climáticos Af, Am, e Aw. 

O município de Castanhal, localizado na região nordeste do Pará está enquadrado com 

clima do tipo Af segundo Köppen (1931), por ser uma região tropical chuvosa praticamente 

sem inverno, onde a temperatura média do mês mais frio nunca é menor que 18 °C e por 

apresentar precipitação média do mês mais seco, igual ou superior a 60 mm. 

De acordo com a Agência Nacional das Águas – ANA (2013), por ter uma distribuição 

de chuvas durante ano bem acentuada a região do nordeste paraense e pouco afetada pela 

quando se diz respeito a produção forrageira. A região possui boas condições para o 

desenvolvimento de plantas forrageiras. 
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4 Material e Métodos 

4.1 Localização do experimento 

O estudo foi conduzido na Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal do Pará (UFPA), no município de Castanhal-PA. A cidade apresenta as seguintes 

coordenadas geográficas 1° 18’ 17,2’’ de latitude (S) e 47° 56’ 30,2’’ de longitude (W) com 

temperatura média anual de 26,5 °C. 

A topografia da área é plana com poucas ondulações, caracterizando uma área bastante 

homogênea. O clima do município se enquadra como Af segundo a classificação de Köppen, 

pois possui temperaturas elevadas com pequenas amplitudes térmicas, precipitação abundante 

e umidade relativa entre 85 e 95%. Há um período de maior concentração de chuvas 

(Dezembro a Maio) e um período com menor concentração de chuva (Junho a Novembro), 

ambos com duração de seis meses (SECTAM-PA, 2006), na figura 1 podem ser observadas as 

médias de precipitação da região no ano de 2015 e a média histórica de treze anos. 

Figura 1: Índices de precipitação pluviométrica no município de Belém 

 

Fonte: INMET, 2015 

4.2 Delineamento experimental e tratamentos 

Foram estudados seis doses de adubação nitrogenada, onde o capim-Mombaça 

(Panicum maximum Jacq cv. Mombaça) foi submetido a um delineamento em blocos 

casualizados com seis tratamento correspondentes as doses de adubo nitrogenado 0, 10, 20, 

30, 40 e 50 Kg.ha
-1
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assim que as parcelas atingiam 90cm de altura), com quatro repetições, totalizando 24 

unidades experimentais na forma de parcelas (Figura 2), com medidas de 12m² (3m x 4m) 

separadas por corredores de 1m de largura. 0,5m de cada lado das parcelas foi considerado 

como área de bordadura, logo, a área útil de cada parcela era de 6m². Foi realizado um sorteio 

aleatório para determinar o posicionamento de cada parcela na área experimental.  

Figura 2: Parcelas experimentais de capim-Mombaça 

 

O experimental teve duração de 8 meses, iniciando em 07 de Janeiro de 2015 com o 

corte de nivelamento de todas as parcelas a uma altura de 40 cm do solo e foi finalizado no 

dia 31 de Agosto de 2015.  

4.3 Preparo do solo e manejo dos cortes 

Foi feita coleta de solo a uma profundidade de 0-20 cm e o resultado da análise do 

solo da área experimental o classificado de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação 

do Solo (EMBRAPA, 2013) como latossolo amarelo distrofico (tabela 1). Para a espécie 

Panicum maximum cv. Mombaça,foi necessário fazer correão do solo com calcário dolomítico 

até elevar a saturação bases para 55%, a adubação fosfatada foi feita com 129 kg.ha
-1 

de P2O5 

na forma de fosfato monoamônio e potássica foi feita com 215 Kg.ha
-1

 de K2O na forma de 

cloreto de potássio, ambos em quantidades suficientes para não limitar a resposta da adubação 

nitrogenada. 
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Tabela 1: Dados referente a análise de solo, realizada da área experimental, onde foi feito o plantio do capim-

Mombaça realizado no dia 27 de Agosto de 2013. 

pH 

Ca Mg Al H+Al CTC K P MO V 

-------------------cmol/dm³------------------- -----mg/dm³----- (g/ dm³) (%) 

4,7 1,2 0,3 0,2 3,0 4,59 80 6 16 35 

 

O solo da área experimental foi preparado com gradagem, utilizando-se grade aradora, 

recebendo calagem no dia subsequente, seguido de mais duas gradagens com grade aradora 

para incorporação do corretivo. A semeadura foi realizada em 22 de Janeiro de 2014 na 

proporção de 8,6 Kg.ha
-1

 de sementes, feita a lanço diretamente em cada parcela. No dia 07 de 

Janeiro de 2015 foi feito o corte de nivelamento de todas as parcelas (figura 3) e foi realizada 

a primeira aplicação de adubo nitrogenado, a partir desse dia, com o auxilio de um bastão 

graduado era medido cinco pontos na parcela, o corte da forragem era feito quando a média 

dos 5 pontos atingiam 90cm, que segundo CARNEVALLI (2003) é quando o capim-

Mombaça atinge 95% de interceptação luminosa pelo dossel forrageiro, as amostras eram 

retiradas com o auxílio de uma tesoura de poda e após feito o nivelamento da parcela com o 

auxilio de um podador HS45 (figura 4), e deixados com uma altura de 40cm de resíduo com a 

intenção de não ser feito o corte do meristema apical da planta pois que segundo Santos e 

Vieira (2011), o capim-Mombaça atinge a maior produtividade com alturas residuais de 30 à 

50cm. 

Figura 3: Parcelas niveladas ao inicio do experimento 
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Figura 4: Parcela sendo nivelada com auxilio do aparador de cerca viva 

 

4.4 Avaliações realizadas 

4.4.1 Acúmulo de forragem 

Foi estimado a partir do corte mecânico da parcela, assim que a forragem atingia a 

altura de 90 cm de altura (fim do ciclo de produção). Era retirada toda a amostra contida no 

interior de uma moldura metálica retangular medindo 0,5 m x 1,0 m e “pés” com 40 cm de 

altura, proporcionando a retirada da amostra na altura determinada. 

As amostras frescas coletadas foram colocadas em sacos plásticos identificados e 

levados para o laboratório, onde foi realizada a pesagem total da forragem para avaliar a 

produção de massa verde, em seguida a amostra foi homogeinizada e retirada duas 

subamostras, uma para a quantificação de forragem produzida e outra para separação dos 

componentes morfológicos da forragem. A primeira subamostra de massa fresca retirada foi 

acondicionada em saco de papel, pesada novamente, e levada para estufa com circulação 

forçada de ar a 55 °C para secagem por 72 horas. O acúmulo médio de forragem fresca e seca 

por ciclo, foi calculado dividindo o somatório do valor de acúmulo de forragem de cada ciclo 

pelo numero de ciclo de produção de cada tratamento. 

Com base nisso foi possível avaliar o acúmulo de forragem diário (AFD) feito a partir 

da razão entre o acúmulo de forragem por ciclo e o número de dias de descanso, o acúmulo de 

forragem a cada ciclo (AFC), o acúmulo de forragem total (AFT), feito a partir da soma da 

massa de forragem acumulada em todos os ciclos no período experimental.  
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4.4.2 Composição morfológica 

Da segunda sub-amostra foi realizada a separação manual dos componentes 

morfológicos da forragem, obtendo as frações lâmina foliar verde (à altura da lígula), haste 

(colmo + bainha verde) e material morto. As mesmas foram pesadas verdes e colocadas em 

estufa de circulação forçada de ar a 55ºC, por 72 horas, para posterior pesagem das frações já 

secas. 

4.4.3 Densidade volumétrica 

É a divisão de massa de forragem pelo volume em que ela ocupa em cada parcela, 

sendo o volume obtido pela relação entre a área colhida e a altura do dossel imediatamente 

antes da colheita (BRÂNCIO et al., 2003). 

4.5 Analise estatística 

O experimento foi conduzido num delineamento de blocos casualizados, foram testadas as 

pressuposições de normalidade dos erros e homogeneidade da variância pelos testes de 

Cramer-von Mises e Brown e Forsythe’s. Os dados foram submetidos à analise de variância e 

de regressão, a significância empregada no trabalho foi de 5% dos coeficientes linear e 

quadrático e no coeficiente de determinação. Todas as regressões foram ajustadas com base 

na média dos tratamento e o r² obtido pela razão entre a soma dos quadrados da regressão e a 

soma do quadrado total. Para analise estatística foi utilizado o programa R (R Core Team, 

2015). 
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5 Resultados e discussão 

5.1 Acúmulo de Forragem 

Observou-se uma resposta positiva, adequando-se a um modelo linear (p<0,05) para o 

acúmulo de forragem por ciclo (AFC) e acúmulo de forragem diário (AFD) com o aumento 

das doses de nitrogênio (Gráfico 5 e 6). Esses resultados podem ser respondidos pelas boas 

condições pluviométricas, a adubação nitrogenada e a temperatura favorável na época 

chuvosa favoreceram a produção, aumentando os índices de área foliar da forrageira, 

acelerando os processos fotossintéticos da planta, logo, aumentando a sua produção de massa 

(PINHEIRO et al., 2005).  

Figura 5: Acúmulo de forragem diário (AFD) em capim-Mombaça em função do aumento das doses de 

nitrogênio 
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Figura 6: Acúmulo de forragem por ciclo (AFC) em capim-Mombaça em função do aumento das doses de 

nitrogênio 

 

Quanto ao efeito da adubação nitrogenada no acumulo de forragem, observou-se que 

os dados ajustaram-se ao modelo linear (figura 7). Pode-se notar incremento na taxa de 

acúmulo com a aplicação de nitrogênio, o que indica que o suprimento de N do solo 

normalmente não atende à demanda da gramínea (FAGUNDES et al., 2012).  

Segundo Nabinger (1996), o N interfere intensamente na ativação dos tecidos 

meristemáticos (gemas axilares), pois seu déficit aumenta o número de gemas dormentes, 

enquanto que o adequado suprimento permite o máximo perfilhamento da gramínea. De 

acordo com dados obtidos por Oliveira (2016), a TApF e a taxa de alongamento de haste 

(TAlH) são fatores que contribuem para o aumento das taxa de acumulo. Para Garcez Neto et 

al. (2002), atividades nutricionais, endafoclimáticas e de manejo influenciam o perfilhamento 

que constitui característica estrutural do dossel forrageiro que define características 

morfogênicas da produção. 
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Gráfico 7: Acúmulo de forragem total (AFT) de capim-Mombaça em função do aumento das doses de 

nitrogênio 

 

5.2 Composição morfológica e densidade volumétrica 

Ocorreu um aumento linear positivo (p<0,05) na produção de massa seca de lamina 

foliar (MSLF) de acordo com o aumento da adubação nitrogenada (Tabela 2). Basso et al. 

(2010) afirmam que o nitrogênio está diretamente relacionado com o aumento do 

aparecimento de folhas. Segundo Oliveira (2016), um aumento da taxa de aparecimento foliar 

(TApF) e taxa de alongamento foliar (TAlF) afetam os percentuais de massa seca de lamina 

foliar das folhas produzida. A adubação nitrogenada tende a acelerar o perfilhamento, o seu 

crescimento rápido e uma grande produção de folhas e, consequentemente a expansão da 

parte aérea (FREITAS et al., 2005). 

Para Rôças et al. (2001), uma maior período de descanso pode acabar diminuindo a 

participação das folhas, exatamente como aconteceu no tratamento que não recebeu adubação 

que acabou sendo o que demorou mais tempo para atingir a altura estimada para o corte. Os 

pastos com maior frequência de desfolhação promovem maior nascimento de perfilho, logo, 

um aumento no numero de folhas (PEDREIRA et al., 2002), podemos atribuir isso a aplicação 

de doses crescentes nas parcelas, além de uma manejo correto de corte, em que não foi feito o 

corte do meristema apical do perfilho, permitindo que ocorresse a rebrotação de folhas e 

menor acumulo de massa seca de haste e material morto (CARNEVALLI et al., 2006). 
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Não foram observados efeitos (p>0,05) da adubação nitrogenada nas variáveis 

percentuais de massa seca de haste (%MSH) e massa seca de material morto (%MSMM), já 

que apresentaram porções mínimas durante o período de avaliação, possivelmente devido a 

realização do manejo correto, em que o capim-Mombaça era cortado na altura correta, 

fazendo com que não acontece alongamento de haste. 

A densidade volumétrica da forragem (DV) teve efeito linear e positivo (p<0,05) com 

o aumento das doses de nitrogênio. De acordo com Pereira et al. (2011), o uso de adubação 

nitrogenada gera aceleramento no ritmo de crescimento dos pastos, o que resulta em aumentos 

na densidade volumétrica de folhas e colmos, e foi o que aconteceu no experimento, em que 

foi visto que a massa seca de forragem produzida pelo tratamento com maior adubação 

cresceu linearmente. Esse aumento na densidade volumétrica pode ser explicado pela 

melhoria no status nutricional das plantas e pela manutenção de elevada população de 

perfilhos na pastagem (FAGUDES et al., 2011). 
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Tabela 2: Composição morfológica do capim-Mombaça submetido a diferentes doses de adubo nitrogenado 

Características avaliadas 
Doses de adubação (kg.aplicação

-1
.corte

-1
) 

p-valor Eq. De regressão R² 
0 10 20 30 40 50 

MSLF (%) 88,06 88,88 90,34 90,43 91,34 91,19 <0,01 Y = 14689,3 + 155,4x 0,5653 

MSH (%) 6,16 6,84 6,82 7,33 6,27 5,86 0,27 - - 

MSMMOR (%) 5,78 4,28 2,84 2,24 2,39 2,95 0,12 - - 

MSLFHAS (kg.ha
-1

) 14200,84 18054,52 20250,21 20900,87 21959,84 22071,21 <0,01 Y = 15878,7 + 147,8x 0,4228 

DV (kg.MS.cm³) 155,58 200,4325 223,3025 229,32 239,92 256,975 <0,01 Y = 172,484 + 1,804x 0,536 

 MSLF: Percentual de massa seca de lâmina foliar; MSH: Percentual de massa seca de haste; MSMMOR: Percentual de massa seca de material 

morto; MSLFHAS: soma da lâmina foliar mais haste; DV: Densidade volumétrica de forragem
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5.3 Período de descanso 

Os dias de descanso e o número de ciclos de coleta tiveram efeitos (p<0,05) das 

doses de nitrogênio; dias de descanso diminuíram de 30,55 para 22,13 dias quando as 

doses subiram de 0 para 50 kg de N.ha
-1

.aplicação
-1

.corte
-1 

e números de ciclos 

consequentemente aumentaram de 7,75 para 9,50 com o aumento da dose de N (figuras 

8 e 9). A redução nos dias descanso e consequentemente o aumento no número de 

ciclos, ocorre em decorrência da velocidade das reações que o nitrogênio proporciona 

no organismo vegetal, acelerando processos de multiplicação celular principalmente nas 

folhas fazendo assim com que a parcela chegue à altura de corte em um período menor 

de dias que a parcela que não recebe adubação (MARTUSCELLO et al., 2015). 

Figura 8: Dias de descanso (DD) do capim-Mombaça em função do aumento das doses de nitrogênio. 

  

y = 28,906 - 0,1545x   

R² = 0,647 

20

22

24

26

28

30

32

0 10 20 30 40 50

D
ia

s 
d
e 

d
es

ca
n
so

 

Doses de nitrogenio aplicado (Kg.ha-1.aplicação-1) 



29 

 

Figura 9: Número de Ciclos (NC) do capim-Mombaça em função do aumento das doses de nitrogênio 
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6 Conclusão 

A massa seca de forragem do capim-Mombaça é influenciada positivamente pela 

adubação nitrogenada com o aumento no acúmulo de lâminas foliares das plantas sendo 

a mesma a parte mais desejável para se fornecer alimento para ruminantes, além de 

proporcionar menores intervalos de pastejo favorecendo um melhor uso das pastagens. 

Portanto, com base nos dados encontrados é possível afirmar que quando maior a dose 

de nitrogênio aplicada, maior será o acumulo de massa de forragem do capim-Mombaça 

disponível para o pastejo, portanto, a taxa de lotação pode ser aumentada para 

maximizar a produção. 
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